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1, INTRODUÇAO

o 1atex ocorre no reino vegetal em uma varie-

~~de d~ p1 ntas distribuida em cerca de 12.500 espécies com

Liproxill1adlllntc 900 gêneros (ES,U, 1974). Estas plantas peE

lencem a 20 famílias, cuja maior parte delas sao dicotilido-

neas, sendo que as famílias monocotiledoneas estão incluídas

no gênero Regnellidium das Pterid6fitas da família Marcila-

ceas (METCALF, 1961). Destas plantas latisíferas somente

cerca de 1.000 espécies de plantas representam 76 famílias e

~oucas centenas do gênero têm borracha (POLHAMUS, 1962).
I

Na seringueira (Hev~a spp.) o latex é encon-

t r.do i.os tL!DO!;; c células cujo conjunto é chamado de laticí-

fero. Lles s~o estruturas tubulares os quais podem ser rami

ficados e não ramificados, e em muitas espécies um sistema

1aticífero complexo é formado por anastomose entre os tubos.

De acordo com d ontogenia dos laticíferos eles podem ser

classificados como tipos articulados e não articulados. A

maior parte dos tipos articulados e não articulados são fre-
quentement~ referidos como vasos, provavelmente devido a sua

senelllança em origem fora cJ.quelesdos elementos condutores

(P l\YIl, 'ATHl'~!';,1')s O) •

Os :aticífcros podem ocorrer em qualquer or-
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gao da planta (ESAU, 1974). Na seringueira os laticíferos

t6m 3ido observados em todos os 6rg50s da planta inclusive as

ol.h.»:, flores, e frutos.
..

•a raiz eles ocorrem no tecido da
liC.:1SC.1- - • .)egundo GOMES (1982), oL>servações de obstrução dos

V<lSC!j<10 x j lema com Lat.ex tem sido conf irmadas por Bibilioff

;: h!~; ob serv a rzun a presença de la-

tictf~ros na medula. Presença de laticíferos não foi obser-

tão presente

do embrião mas, grande quantidade de vasos

no interior do integumento da sement1e e no

es-vado no axis

coti

ledone (GOMEZ, 1982).

A seringueira e explorada comerciallmente pelo

I seu latex que exuda através de uma excisão sistemática do

tecido externo da casca. O latex esta contido principalmeg

te em um sistema de vasos laticíferos articulados anastomoza

dos o qual está orientado no tecido da casca de acordo com

ill\ modelo específico. Estes vasos laticíferos, formam o terna

central para estudos anatomicos da serinqueira. Estudos do

modo de ocorrência dos vasos laticíferos por toda a planta,

mostr<l claramente que o principal tecido produtor de latex

na seringueir<l é a casca. Estudos numerosos nas caracterís-

ticas 4uantit~tlvas do sistema laticlfero nos filtimos sessen

li - O termo casca é usado no sentido comum, para incluir to
dos os tecidos externos ao canbic vascular.



ta anos t m ido além do conhecimento da produtividade da se-

ringueira.

Nessa revisão, o principal objetivo sera des-

crevar os sislemas laticiferos, suas caracteristicas quanti-

tativa e seu relacionamento com produção e outros parâmetros

simples que podem ser mensurados. Outros aspectos signifi-

cantes de morfologia e anatomia o qual foi estudado no passa

do também serão revistos na luz de sua importância· relativa
~para o entendimento da produtividade da arvore.

2, TIPOS DE CELULAS ENCONTRADAS NA H~v~a

IBOBILIOFF (1923) foi o primeiro a eftudar os
vâ r í o s tipos Je c~lulas presentes na seringueira. I Ele

a morfologia e funç6es dos elementos da célula e

des-

crev :\.I

rios lecidos tais como, camada exterior da casca" orki", f!:.

illderma, células parenquimatosas, células pétreas, raios me-

du larcs , Vd,;OS Lat í ci f eros e tubos crivosos.

Se?undo BANDEL (1979), as células de urna plan
-ta s~o derivadas dos meristemas sem diferenças caracteriza-

das que serão vistas mais tarde, após diferenciação e desen-

volvinlento. Algumas células sofrem mais mudanças radicais do

que outra~ c61u1as durante o curso de desenvolvimento, tor-

. 3.

~va-



•

rando-se especializadas em vfirios graus. Vários tipos de

parênquimas celulares são relativamente menos especializados

A rct~m sua forma e estrutura&-citológica nâo muito diferen-

t.e UC ~;ua me r í.ot cmâ t í a inicial. Ou tras células, por outro

lado d(!scnvolvem paredes grossas ou rigidas, tornando-se de~

provida de conte6do citoplasmfitico e ad~ptabilidade funcio-

IlZl1 e ost.r u t.uraI COPIO as células do esc Lcronqu í.ma • Entre es

tes dois tipos extremos, existe un núme ro de tipos de célu-

las o qual difere em forma, funçâo e atividade metabólica.

Os principais tipos de tecidos encontrados na

seringueira sâo sumarizados abaixo e mostrados na Figura 1.

Epidermc - Urna camada de c~lulas contínua ex-

terna contornando toda a planta conhecida corno epiderme. As

células do tecido dessa camada aprcsent am+s e-no formato de

tijolos, cxceto as células guardas "guard cells" do estomato

e outras extruturas corno pelos, espinhos, etc. As células da

~pid rITC d~ folh~ tem a caracteristica de cutícula. Em teci

dus sl.JcilO a cr~scimento secundário, a epiderme é substituí

da pela peridclma.

"Cork " ou rr'lU:lI,cambio "Cork"

ou f cLoq en.io ( .J l.L10l!Cr:;:.:1 ~°C:-lO o.: t rcs ti; os de células en-

con tra .as no pt. rado rrna . O f oLóqo no ~;U1-_;' na supe rf Lc í.e dos

órgãOfj ax i.ai s que apresentam crescimento secundário. Ele

surqe da cp i "':('r,;le,corte>: ou f Loen., e I rod z o tecido "Cor
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PHLOEM
PARENCHYMA
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FIGURl\. 1. Tipos de tecidos encontrados na seringueira.
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para 1ado de f ora l! felodermo para o lado de dentro. A rege

elaçciu prinl-ria no tecido da casca cortado após a sangria

OU ou t ru s Lorm.is de f erLmon t.o-ve cau sada pela atividade do

íc J ogê~nio. Encjua nt.o as células "Corks" são sube r í.z ad as e fal

te.l protopl<:lsto na maturidade, us célulus peridérmicas são p~

r criqu in.at os <: s .

cá lu lao do p a r c n qu t.ma - O tecido básico no

cortex e da raiz e do mesofilo da folha consiste de' células

parenquimatosas. Elas também ocorrem nos raios medulares.

Células parenquimatosas são vivas e capazes de crescimento,

diferenciação e divisão.

C3lulao do colenqui~~ - Estas sao formas de

células do parênquima especializadas para função de suporte

em tecidos jovens. Paredes celulares grossamente desiguais

distillguerl lus das célulus do parênquima.

- .
Y'd I: lU t m.: - Na Hevea células

do esclerêmqimu frequcnteí.lente ocorrem co o grupo de células

ou ocusionulmente individtal. Elas têm paredes secundárias

gro"süs 2S q 15 s~~ lignificudas e c~~u ente são ausentes de

protoI?l:1slos.

Xilema - O xilema é o tecido de condução no

lenho da planta. Ele tem função de suporte e armazenamento.

Gs traqucidos conduzem água e elementos do solo. Fibras es-

-o tambél~,pre rent; s para o f orta Lcc í rne nto da pla a.
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~·'('Gj:;.~;(.: - Esse tecido está r e Lac í.oncdo com ar-

rnaz c nar.ie rrt o c condução de a s s i.ra í.Lad o s . Células e I tubos cri-
- - Iv asos: !,(' c:-j)L"·i;J.l Lz--1,11nn fu rç-a o do conduç ao , enqu arrt o paren

qu í r-a assoc í >- ia~jt.eri a função ele a.rrnaz en arnerrt o , Fibras tam-

b~m estão prC3entcs com a função de suporte da planta.

~aciciferOD - A serlngueira e cultivada por

se s laticI[e~os que cont~m latex. Uma rêde de tubos anasto

mozados situados entre o parênquima do floema, con~titui o

slstemél laticífero na planta. o citoplasma laticífero é um

citoplüsma e~pecializado contendo várias substâncias ergasti

cas e élS células articuladas são multinucleadas.

3. A ONTOGENIA DO SISTEMA LATICIFERO

Segundo GOMEZ. (198]), uma soma considerãvel de

informações da ontogenia dos laticiferos já existia em ou-

tras plantas dtravés da literatura, quando Scott em 1982,

PCSluisou sementes de seringueiras germinéldas. Ele observou

que os V.Jsos laticíferos podem ser facilmente detectado atra

v ct: de Sela Cu rac t.c rLs t í.ca de co nt oiid o granular e pela ausen

cia de ~r~os Je aleurona. Ele descreve estas c~lulas como

alongadas c Jl1l;noresna sccção t.ransvorsaL quando comparadas

com élS célula, vizinhas. Na réljz, o sistema hipod~rmico e

l.~~is dV3:1Ci3<.2u -era cO:-1para,~.Jo::~Xl o = i » 0";:: vascu Lar dos La t i+
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cíferos. O a tor observou um desenvolvimento semelhante no
hipocoti:O. A tuxa de desenvolvimento dos vasos laticíferos
em cada tecido é determinado pela taxa de desenvolvimento do
t cicloparenta1.

Já Bobilioff em 1919, citado por GOMEZ(1980),
pesguisou a origem dos vasos 1aticíferos em cotiledones no-
vos e o integumento do interior da semente e observou que os
vasos laticíferos surgem de duas maneiras: a) através da ab-
sorção da parede transversal de um grupo de células alinha-
das e b) através da extenção e crescimento de certas célu-
Ias. Há formação do latex em tais células, quando os vasos
se originam. Ele também observou que a peculiaridade de ser

I

capaz de conter latex não foi confinada aos vasos laticífe-
ros propriame te ditos. Sob certas condições, células do p~
rênquima e céJulas dos raios ~edulares contém glóbulos de
borraCha.

,
4, ANATOMIA DO SISTEMA LATICIFERO NO FRUTO E NA SEMENTE

Segundo MUZIK (1954), o tamanho máximo do fru
to da seringueira ~ alcançad~ cerca de sete a oito semanas

pós a fertilização. O ovário, na fertilização é aproximad~
mente 2,0 milímetros de comprimento e 1,2 rülímetros de lar-
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gura. o pcricarpo e tenso e s~o observados laticiferos at~

o tama nl o mâx í.mo • O exocarpo permanece com latex no seu in-

terior at.é 10 a 14 dias antes -aa maturaç~o, quando este seca

tornando-se ~embranoso. A maior parte do tecido laticifero

surge at~ quando a capsula alcança um tamanho consideravel .

o tecido laticífero é ausente até o tempo da fertiIizaç~o. O

Ir tu gUilndo m.:1duroabre-se longitudinalmente de forma expIo

siva, liLeran~o a scmentL. As sementes muitas vezes sao jo-

gadas a 100 metros de distância. Muitas vezes tamq~m a, se-

mente germina dentro do fruto caído na auséncia de explosio.

ISementes clonais tem forma, tamanho e morfolo

gia caracteristica.

5. ORGA~JIZAÇÃO ANATÔMICA DA CASCA VIRGEM NA ARVORE ADULTA

QU:.1Dclo o j n tcr ss como rc í.a I da seringueira

floresceu, as primeiras pesquisas de Scott e CaIvert expandi

ram no circuito Europeu e mais tarde nos laboratórios das

plantações dà seringueira do Sudeste da Ásia (GOMEZ, 1980).

~o lado dos problenas de ontogenia, distribuiç~o e citologia,

as carac t.orLs r Lce s qu an t i tat i.vas de organização estruturais

sob várias condições hereditárias e ambientais receberam mui

Ex í s t.urn t an.bôri consider5.vel atenção prestada a

-c:
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ra estas características, quando elas efetavam a exploração

e propagação da planta.

Segundo GOHEZ (f982) até 1917, as informações

d í.spon Lvoí s de Bryce e Campbell, eram suficientes para su-

prir infOl-mações de estruturas de casca da seringueira adul-

ta, tC'cido este significante no que diz respeito a explora-

Após descrever a organização do tecido laticí
I

fero na casca da seringueira eles distinguiram duas zonas,

urna zona interior a macia, e urna zona, a dura, cuja durêza

foi atribuída a presença de elementos esclerificados. Estes
I

elementos esclerificados e a natureza do seu desenvolvimento

recebem alguma atenç~o em relação a facilidade da sangria.

Eles observaram a presença de abundante células "TANNIN" na

casca e através de estudos quantitativos, demonstraram que a

iniciação dos v asos laticíferos d., cambio nas arvores madu-

ras foi um processo ritmico e que existiu uma diminuta ini

ciaç,o dos vasos latlcíferos durante o período de inverno.

Foi observado também que o numero de anéis de vasos laticífe

ros tangenciais no caule decresce com o aumento em altura de

amostragem e que a distância entre os anéis de vasos laticí-

feros foi irregular. Eles também demonstraram um coeficien-

te de corrcloç5o positiva entre o numero de anéis de vasos
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Trabalho no Sudeste da Âsia foi sumarizado

por Ec):nl J c) 'F (1923). Os prob Lerna s pesquisados foram entre-

ta-it.c o: u.a c a r â t er similar para aqu e Lc s relatados acima.

B013ILIOFF c stabc Le ceu corre lações de produção com caracterís

tic<.lSanatônic.:ls.

Sc'g\lndo l,();-;FZ, 1r) 81, f~ i uma secçao transver-

sal da casc~ os vasos laticíferos s~o circulares ou de algu-

ma forma irregular justaposto ao parênquima vizinho. Eles

são arranjados em filas regulares quase paralela ao cambio.

Considerando a árvore completa, eles estão entretanto em

anéis concêntricos como visto na secçao longitudinal da árvo

re. Esses anéis ou filas sao separados por zonas de elemen-

tos crivosos e células do parênquima no que diz respeito ao

floema. Em cortes longitudinais rõdiais, os vasos aparecem

como tubos retos os quais são anelados e abertos. Os vasos

da~ parte macia do interior da casca parece continuo em cada

fila; mas nu p.:1rteextern.:1da casca ele aparecem como tubo

descontínuos. ~ssa aparência é devida a dilatação dos teci-

do~ exLcrnu:~ (Na secç~o tangencial o sistema de vasos laticí

;01'0 ':.S!-k;;I,lll.lm-st.: a urna maLha de redc de pescaria). Sec-

(;Úl~Sti:l:1,:icnl'laj s f í nas niJo rnost rarn tal modelo quando é corta

da de ma no i 1'<:1 t .mqo nc í a L, mas sccç ócs rna í s grossas especial-

mente IJrCpaJi:1di1spar.:lesse propõsi c mostrétm clara~ente a se

~orma lridilJCnsional 6 Dostrada n.:1~iSura 3, objetivando mos
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FIGURA 2. Secção tangencial grossa da casca. A parte escura
corresponde Q rede de vasos laticíferos.

.12.
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l;!_.ca Dura
C,~l uLus i:;-("tl:-CasI -parenquima I

t ul,« J~; cri VO,jOS d e s o.r qa n i z ado s
C· va s.. ':, I'1ticifcros

Casca Macia
Consistindo principalmente
de tubos verticiais de tubos

crivosos
~ -- -- ---:------

----------

Raios
medulares

Cambio

Cambi.o
Kork

Células
pétreas

FIGURA 3. Diétgrama trirncnsional da estrutura da casca da se-

(j'(j;j~C: HICI!l~S L' roOODJ:,C;, 1~'S2)
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trar uma v i sa cLa ra c compreensível do sistema anastosomado

do' I a t icLf o r os na casca segundo BODILIOF'F (1923) e adaptado

por I<H~I,LS ,~ COODl\lG (1952) e GOr'H:?c t a i ii (1972). Vasos

1-t í.c I _Cle ' í nost.rados em rosa ) estilo em filas verticais os

qua í s con t.o r r am os raios medulares. Segundo GOMEZ (1980) uma

propo t cao c(jn.->idC'rE'l\"l.~ldo pa rcnqu í.ma po r íf ô rí.co sofre escle-

riiicaç3.o pJru formur c01ulas p~ reas. As camadas dos an~is

de vasos laticíferos pr6ximo ao cambio silo circundados por

parênquimas e ativos tubos crivosos, caso típico daextrutura

da casca virgem. Segundo GOMEZ (1982) em casca regenerada

a extrutura ~ diferente. Os tecidos perif~ricos sendo ger~

dos pela atividade acelerada do fAlógeno, parecem estar em

um menor e~t:ad de senescência e existe una característica

a se~te que 6 0 Jnel do csclerenquima.

Distribuída n parte externa da casca estâo os

qrupc s ele? c ô l.u las paranqu í mc t.osas Li qn í f í.c adas chamadas cél~

1-1.; ~:·_u;!;. \ ,:lllt-::d dZI c.ir.eu d"í)·.'nu, dei quantidade de cé-

lu i as pptl C'd~ :.Jn'~~t'ntl:S,S(~rjUnd0C!)t-1LZ 1()82), Bobilioff r~

conheceu cinco tipus dif rentes Gl: caC'ca baseada na distri-

buição J~ coLu la , pétreas.
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6. REGENERAÇÃO DA CASCA E FORMAÇÃO DE SUBERINA

Segundo PAKIANATllAN (1980) a casca reage aos

f er í.mcr.t.o s .i udu zí.do s pela sangria com a formação de tecido

U Leci~o cicatrizado consiste de cortiça no ex

t er í.o i L pa r âncju J ma cortical ou feloderma no interior. O

carnb í.o vau cuLa r t.ambôrn é ativado para produzir tecido novo

em uma proporção acelerada. Segundo GOMEZ (1980) Bibilioff

observou que elJ seis meses de r nomação pode ser encontrado

um élUlLt.:ntosigllificante no número de an8is de vasos laticífe

ros. Ai-'ÓS u. ano , o número de anê í s de vasos Ia ticíferos a I

c anç arr o nj veL or ig inal na casca v irgom. ~a casca regenera-

Oél d p:-oporçcí ~C' ca s ca macia €.' maior do que na casca origi-

Péll. Cuando a casca torna-se mais velho, células p~treas são

f'ormadas o qu caI auracn ta com a id adc do cortex.

Em um estudo comparativo em quatro plantas

adu Lt a s c nx o r t.o da s -\ILLI:\GTON (1929), observou que a renova-

çào foi rnu i to r.Sr 1.0,1 no início e vagarosa mais tarde de tal

<orrna quc- s o i s mesos mais tarde o crescimento da casca rege-

nor ad.i r.il.o f o i ,li;: i s r âp í da do que a do cr es cimento normal da

J\[ Hl\JIM1 (1 C) 80) observou um aumento em espess~

J ,1 d a c J S .: , ! (' (') l~ r c ::;t J. L i1d t ) (~,1 ,1 P l' c êl (~Z I') cl e é> 1 eos vege •...a s e
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ca 1. l~(:nlll.fll.dumento de tecidos laticíferos foi observado.

Os ô loos. f o ram aplicados com e sem presença de 2, 4-D. To-

cio s o s: l1·<tLJI.l( nlos o n tret.ant.o ..tinh arn um efeito benéfico na

r criov é1ç:QO c:'I c asca , mas e f c i t.o s ai t.an«:n te signif icantes fo-

r am observados sorne n t.e em tratamentos contendo, 2, 4-D.

7. CONSIDERAr,ÕES QUANTITATIVAS EM TECIDOS LATICIFEROS

a. ,VÚIll.J l'U de - .a n e t.c da vasos laticiferos - O numero de anéis

de vasos laticíferos e uma característica clonal (GOMEZ

.3t ulii, 1972), que também é influenciado pela taxa de

crescimento da ârvore. Maior o crescimento, maior a fre-

qu6ncia com o qual os anéis de vasos laticiferos sao ori-

ginados, portanto maior o seu numero. A relação de cres-

cim0nto entrentanto difere entre clones, pela existência

de clones de baixo crescimento com grande número de anéis

de vasos La t í cLí cros c c Lorie s com c resc i.merrt o. r âp í.do- .em

pe qucno nu.no ro de ané is .

-i: .~ " l ...1J J

,
(~!: t /.- V .L t; laticiferos -

Segur.êo :::;O~·iLSc I a : i , (1972) um importante determina te

ta. l\l'stc .ispcct o O~, .iu t.o rcs mos t.i nrn lia Figura -s
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çao 2xi~;t.cn Le c r.t.r o o numero de ario í s de vasos e idade

dás o r vo 'c'~> para os cLon es RRHl 50] e ImIM 623, com dados

tCJrl,H]OSde' v â r í os cxperimentos na t-lalEtsia. Podemos ver

anos

de iJéldl' r m.i s depois d isso foi obs c-r vado que no clone

I~HHl SO 1 oxi 5 tc urna redução na L::1X.J de prcdução de anéis

de v~so:; lJticiferos e a idade da 5rvore para os dois elo

nes não diferiram significantemente, segundo o autor.

0-

~cfc5
~) ~ •

(,. ~ ••
l;S ..,~ :liZ~ ~ /// §'

li'\, o~, ~, ~~ ..' -s Ç)~ /.'\, . .• ~~, ~~:\ ' ~ ,~
30

~ o / ~~
f::jo;, ;:~~ '\. ,.

c! « '\,~
~ ti .•. ~?".~X~ o

1 5 ~",/, o ARIM 50t
~I o RRIM 623

~
". •• I -

O J ' 1 . ./

O 5 10 15 20 25 30

FIGURi\ 4. l~l'l;1(~30 ont r c nurr cr o de ariê í s ele vasos laticíferos

" 19 7 2) .
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c.
- ~

.lt ví..~Ç"lJ c1J i~d.r,l i» (lé, ane1"S de vaôJS

- D,~rcrcic-sc no gcrLll de que em pes francos

U'; n c.r l ) (".: <1IW,:o <.lc~ Vd::;OS La t i l:I ~:t.:ro~;declina com o au-

me '.:0 <L, ,11 t ura nu amo stra rct í rad a da casca. o efeito

CC i r . u r 1 U',_ an.or.t.r aqr-r-, no núno ro c10 ariê í.s de vasos lati-

32 Llnos de idade de no

a l: : (1972) que observou que o nú-

mero de .mô í s de v asos laticiferos C:In três alturas dife-

rentes (50, 150 c 250 cm) nâo diferiu significativamente,

C.:C2tu sou, ntc pa ra UI1lClp Lan ta ,

de vaso;:; BOBILIOFF

(19?0) estudou il distribuiçâo dos Clnéis de vasos laticI-

feros em quatro grupos de seedlings não selecionados e

o0l0ve poligonos de frequéncia com distribuiçâo normal.

lI,. .n'~Clii1 do númo r o do V.:1S0S 1aticiferos ficou entre 8,63 e

11,22. rm 'Cl: c Gl\Dj) (1923) relataram uma média de 11,25

anSis Cffi -o cm de alturCl em 161 pés francos ilegItimos de

10 aros, e o RRIM (1967), observou uma média de 13,1

OJ t ) - ~ - ; ~',!dc nd :' t-' , ::. r

i C~l~OS da planta.L•.•••...•.. __ ",- • ..1- ,, .J , \'

Gú\lE2 z (lSt!2j s t.ud a r ar. 10 (~: »c.r t.o s de cada 112

cLoric ~ l:'" c.i to urio s o mo í.c de .í dado e obteve um histogra-

.na .1c :-r'_'-.íu:'IlCld om lill, valor ~,édi.() do 2~), 6 anéis. Esses
I

-grLl;)S:::'J.::. ~d - o' rcf cr J cios Zl.C' ~\.J. sao expressos em curvas de
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1l\..J·~(~I~tCJ 11(j :11r:\0L"0 de n nô í.s de v.i s.o s: laticíferos em gera-

çô :- s uc. ~SlV.::lS elo p La n t Lo de r.a t.e r i.a L durante os 50 anos.

En.r.o ra mo lhoramc nto e seleçjio não são baseados em numero

de Jn~is de vosos laticíferos, existe uma seleção incon-

c i on t e (]'-:3:;,1 propr iodade obvi arnont e devido a seu relacio-

n,)lllcnto o número m5ximo de anéis nos pes

qualo

cst a prlJ::il,lOda média do número de anéis dos clones moder

nos. COMEZ (J980) I isso enfatiza o fato que atr~

s~leção baseada na produção tem resultadovés Jcs ar.os ,

em um aumento correspondente no nGmero de anéis de vasos

llltjcifcro~. lsso 6 esperado il illta correlação de prod~

Ç20 com nún.e ro de anéis de vasos laticiferos (WYCHERLEY

1969; ~lAPi\Y,-\ 'AN c t: aii i , 1973; GONÇALVES et alii, 1980).
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I I / A - Dac~~}s de 13RYCEe

I-
,

<.."/\1)1 (J ')24), I,
I [l.1cl( )~~ de ~A]\J])ERSONe

:)0 r , H _., I S\1\\."T ,~ rFE (1929)
I, I c - lJ.JG.u~; do lxp, Corrpeti-,

I Ç'dU (i,~ CLones (1965),,
I,,

/
I
I I
I II

I I
I /

o I

o 10 .20 30 40 50 50 70
FIGURA 5. Poreentual da distribuiçi10 da frequência cumulati-

Vil Lle Jnéis de vasos laticlfcros para "seedlings"

1"tO ~;C'll'cilmdLtos(1, e b) c cLo ne s (C) de mesma ida

de.

G. !, ::./''; .·,:~l ..t....' 1, (',./. . l ~ ..: J;' ....(> ..•.) r .'"'
•• v v "" 1, ~í na casca - Os

~r6is ~_ ~3S0S laticiferos, s~o originados das células

c amc í.a í -, :1'::l f orma de anô i s s uc oss i vos. Normalmente eles

s~o ern~urrado_ para fora durante o desenvolvimento do

crescimento. Y1ensurações adicionais em 112 clones estuda

Cu~lE7, l't .i ii i (1972), mostrou que 40% dos anéis

e s1... 1 1 1..'1\ don L ro dc 1 nun do carub í o , que o número de anéis
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GccrE'SCI :\ p..ll:d z o r o \.Cr.1 uma d í.s t ânc í a de 5,8 mm.

S( (j..lí,_ () :V·1ES (::''J(!.IJ) d c onc cn t r nç.io dos anéis de vasos Ia

lJ L c; j ',I~ > o s t ucla do s , a p r opo r çrio d e anéis de vasos lati-

C) L:1 c.: .Icn t.r o de; 1 1l1P'. do cambio foi 5SG em um clone, 50%

CI.l c i i (') L.:JOIll'S c 30-45% em 98 clOJ10.s. Entre todos os

clones 20-55% dos anéis de vasos luticiferos estavam no

pr imei r o milímetro do canbio, 10-355J; no segundo 'e 10-30%

no te l'C'l' i r o rni Lí me t r o .

, -I' . J .. '. _,'o laticí.fe-

i'l,' - 1\ -:•.i r i tlçi:í.o n a distância média em micras entre qual-

qu·_;- ':0 i ; r on s c cu ; ivo: ztné:; - com a ur.ie nto da distância do

Dilcr nças clonais tor-

n<I'\\-::.l' p r or mi n in tc:s d J ém do t.o r cc .i r o rui limetro do cambio.
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----.

R1UM 501
RRU1 625
RRUl 628O~ -L ~ ~J ~'l~ ~ &L- ~' __ ~

O 6 8

FJCUlü\ 6. V'lrLlç'.-io n i d í s t âric í a môdi a (j,) e n t r e qualquer dos

(J. r:".

2

c orrs ocu t í.vo s anô i s de VilSOS laticiferos, por inter

v a Lo s de 1 mm do c ambi o : c1<110 dE' 3 clones.

\ J·'ont.e : G0:·1L:Z 1972) .

~~~ ,10,] - T~ d í st r í.bu i ç a o elos Z1nL·j sele \TiiSOS laticíferos na

••. •.. v I

~ I /'.' ,j ;' t' .: I.' / ' • , i. "

c as ca v i rq c-ru muda Lle ma nc i r a siqnificLlnte com a idade da

ar vor c (1'jqllrd 7). Lrn ârvorcs abaixo d~ cinco anos de

iddlie c s anéis sêí.o concentrados nos pr i mei r os 4-5 mm: 40%

Ao lon00 de cinco anos um

\l • " .r : c. ,le uma .11l:.::1 c o i .c o n t ' "Ç".,) p r ô x i rna ao c amb í o.
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Di s t J.llC i d do c an.o i.o (rum)
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PAI'"
SOl

FIGUI 7. D:sLrl~ iç~o de an~is de vasos Jaticiferos dentro

deJ.Cdsca de ârvores de diferentes idades: Dados de

tr-s cloncs.
• '1 •• ,-
•.. l v I,.,. I 1972) .

. r :.
V o,. t

)' .,.j
l •., 1.' "" : . ' i, : " I' ane-z-s - Segundo

produzl

dr, por ]:\.1 '11\:O~L: c1Cpt :-:c1e n~o soncn tc sobr e o numero de

s:.:.:;ZH,Ó is de V;I~~úS 1.;1 t .i li cros II,~IS t ambcra sobre o nume

J
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CI11(1'~ P ó x i mo do câmbio C' n,lClU(;les n a ca s c a produtiva) p~

rd i~ ~(_J ~ i.: o ;: c12:-;scs de- r; L'':-,:;I:'( I '-ncii:, para três clones.

DI ~t'r ~Il( .' .r.: Sé10 sisni[~cL1llt('.;:; r.n t r> as ciua s posições e di-

r -I -'11 ',.. " 1011
Densidade de vasos

.L"".-::I:,ul.; (. n.i t : 01'<1 ('11 ';r'_ic;~; ~,róxiTllo ao cambio do que

n. ,qu0':'\' J.1 pdrte ex t.c r na d., caSC,1.
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. .. ':.1 ,:('-í;~[), ',o - Os estudos de RICHES e

,. ~. , 1',' ) diâmetro dos vasos

L. . I ' \' I c i: .;()!,n. .\ t C1:·:él de ~] UXO d() 1a t.ox na equaçao de

1'0 ;,t'vi !Jc i)~l:'Ll o f Lux.: viscoso em uma capilaridade, onde

é: r.io: t r<l'!} {Ut; f) vo l un«. do i Lux o r proporcional para a

qu i , L I A Tabela 1 mostra

o ,].iâ.n.rt. I G :.,éo io dos va~'os LI Li c 1. f er oc ele 25 c lones , o

quu I cor r e s poride s ornc n t e os pr .imoi r os cinco anéis próximo

do C5.~blO. O diâmetro médio vai de 32,35 a 144,75 ~ cor-

r ospondo ndo <1 uma d í.f e r eriç a do po t.cric í.a I em fluxo de mais

do que cinco vezes entre o menor e o maior de todos os va

50S. Dlfer~nçlls clonais significantes sâo evidentes.
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TABELA 1. \\t::'di:1 do~~ c a r a ct.e r e s : nurr e r o de anéis de vasos la-

JAN
IAN
IAN
Tl\:~
IA..'J

I,.N

}-x
F;.:
Fx
Fx

HO

PFb
PFD
P i'13

207
22L
206

PU
6158
67J7
29 I:::
2o~9
44e3
297:'
3384
Cln

31364
3925
403-;:

~j ~"í~crc~~ (:",\), d í âno t r o de vaso (DV) , densidade de

\':lS I l:J:1 :) mrn de é:lnel· (DVI) de vinte e cinco clones

C1l' s o r i nqu c í r a com um ano do. idade.

J i',j n73 Po 1i P ! o i d i.~.
li,: 873 Po Líp Lo i d í z .
IA' 873 Poliploidiz.

P B [3G ; " F x 4 ·1].
Fx 43-G55xPB 186
ix 43-655xPB 86
fx S16xPB 86
F." 516xPB oG
Fx 4421xTjir 1
1-'): 5 16 x nB 8 6
[';.;:652xl'Ll186
L·'>; ,HJJ7;d)13 80

2S F 3 S 1 x lI.v ·1 9
J'lJ 86 x FB 38
1-' 4542 x AV 363
F 4542 x PI3 86

S3
c r
- •. '

.::] UrJl~- pr .í.rnâ rL O

C Lo no+ p.r i IlIEu: .i o
C1c)1\(~-pr .í n..i r lOGb

:>4
f>Ü

]

Clone-prlmário
C1011c-prime'lrio
Clonc-prim5rio
.: Loric+p r .í mâ r i O

(:.~Ultc-pr .í n.ár i O

,

i-.lti r l.·.' _:',:i( (~l r:; I1C'- p:.' .:15r .i o

iA DV
( um ) DVL

l,dO
1, ()7
l,S8

1,40
1,26
1, -li
1,83
1,57
1,28
1,53
1,55
1, '17

1,40
1,33
1,50
1,48

1, ,17
1,40
J ,12

1,20
1, o 8
1, 10
1 ')", ._J

2 , I) ()

!XiS
_._---- --- --------------

1 1 ", .~ )

-- ---------------------
J .~
r:: ':J >

O, 16
O, .; o

1,78
1,70
1,40

1,53
1,00
1,17
1,95
1,60
1,41
1,30
1,34
1,11

1,31
1,12
1,41
1,12

1,10
1,40
1,07

1,00
1,06
1,13
1,32
1,27

1,33

),81
C' 70

123,24
144,75

97,85

103,37
72,66
83,33

130,69
114,71

94,07
32,35
95,90
79,32

88,70
79,51
94,72
80,42

82,33
94,44
72,77

69,67
71,12
74,59
88,11
80,41

18,02
17,80
17,71

17,38
16,84
17,83
15,35
17,76
17,38
17,85
17,86
17,52

17,72
17,26
17,43
17,75

17,80
17,20
16,33

16,53
16,12
16,42
16,36
16,04

89,61 17,44

42,63
37,11

2,33
2,03

------_._--- --- -- --- ._---_._------_.- --------------
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8. FATORES QUE AFETAM A EFICI~NCIA DA SANGRIA

t.orn uma 9rando in-

.'ll.lê'ncicl n a p r odu ç ao .i r.r av c s uo nuru rc de anô í s de Vél.SOS la-

Diferer-ças clo

v as os, .1 Ll t i c í J ('-o:; inf Luc nc i a:u d i r , t an.o nt c a e f iciência de

s anq r í a. ~L'gundü AmUdIA.'v1 (1980) urna rnód í a de 40% dos aneís

(~e va~J0S La t Lc Lf or os são d c i xad os .i n, ingiclos na operação de

sanqr i... rio r: a I C:(;.:\ o ob j e t.Lv o de p r os or va r o cambio sem que

~)(lj a qu a l qu cr lnj Ú r ia na c as ca neva r cq eno r ad a .

Scqunclo (~0;,1I::Z e CIIE - (llJ67) os vasos laticífe

ros - d - - 2 7 oSé.O o r i o n t a cs Tl.:1 C(1.~C3. (':-LI um a rqu Lo c e ,1 a ,1 para

nesses

carilctcrcs. Foi calculado que il lnclinc:..:ço.o elo corte deve
o

se r er. u \ â r gulo de 30 C da osque r da p~ra <1 direita. Para

('
l '-":.G S ~' ..

/.
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9. CC1H:CLAÇ"O D H:[ PRJPR I EDADES F STRUTURA I S DA CASCA E PRO-

DUÇhO

V~riJ~ correlaç6os tem "ido demonstrada en-

t.r c r.ur i....:rv de ,-ln~is Ou vasos laticífcros e produção de arvo-

GON-
; li.L VE S 'L l,:' L I 19 8 4) . o número de anéis de vasos laticí-

feros parece s~r a característica mais importante altamen-

te correll.cjonadd com proJução.

GlJ~mE!<'Y (.') 3S) e ric •..in t r c>: uma alta correlação

Ele encontrou

,'J,\NDO c 1'.7J"1l:Il.:1 (lSJ70l élc,""'itc·u C~;:';Zl h í j ó t os o e encontrou se-

U Ú ni cr. l'~,t.u do (,:.'t en.. i vo desse proble-

: .:.9~'4) c; uc encontraram uma bai

.:<1 co r r c Lrç.io entre d í âmot r o de t ul.o s ,:r j vo sos e produção em

enxertos ue 33 meses do idade.

Cora U obj c ti vo ele se] (;C~O é, de grande uti lid~

de r e Lac i on ..i. ca r ac t.e r o - de pLaut ,«. j cvc n com produção de

Z.rvorcs .::lCluJLl '. POUCi1S s ao as t cntat ivas no sentido de cor

56

I ,j 7,1) 'S . ucl ou :"1 l'orn' 1.tç(1(J entre produção
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'1.(!SC'!~ ülh)S (;-:.~ t i.a l~ r o La.r Lonou estas il propriedades e s t ru t.u

r a i s t-" ; ('(,' ('lIC\ll,'t'rt' Ci'l. (,r,!,'!';~"l:!'a r; casca, número de

s o s Lu t.r c Lí o r o., d i âmo t r o elos Vi:lSOS, di âmo t.r o dos tubos cri-

vo so s , ~tJli('(' t;C c...J~;Ltl1Ç(10 e ou t.r a s p r op.r i c-d ad es do latex.

de V.J~iO;i lê l .íc í f or o.s í or am duas proprieàades estruturais im-

portantes na ueterminação da produção em plantas jovens. Tra

1J<3.1hosomoLhnn t (' foi conduzido por COr\(I\J.vr:s c t: alii

com plantns de 12 meses c 36 meses de idade.

(1982)

10, ANATOMIA DA FOLHA

1\ f o Lh a é o mais i~\I?orLlntC' orgao lateral nas

ci do SO;)~c o cnu 1c. Emb or a SUe f unçfio na 'J ida d a planta se-

j a .í.rr.por t a nt.o pouco é conhecido ac e r ca da n na t orn í.a da folha

p.r í.nc ip.iIn.o n t o 11.::1. so ri nqu o i r a sob o a s pe c to de diferentes fe

r.o t í.j '_""

descrever

r ,J !~d •

,::o11 f , 1: t 1 <; c )'

(1982)

[olha.

pesqui-

A fo-

, 1 _ 't,j 1 -í l'c! \.'0L~; _'l,- d c- fo-
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Li.ar (; d o r s i vc nt r a J. c m tipo e a face superior apresenta um

))rilho sendo mnis escura do que a superflcie inferior, que

por SLld v o z c Lo s c.t c ue cor mais clara. A Figura 9 mostra

um es .us.ma de e.p í.dorme superior e inferior respectivamente •

Os es toruat.os e st áo presentes somente na epiderme inferior e

o núm. r o t1c c r i ôrr,.J.tos por uni.dad c de 5.rea de folha tem sido

vcsqui!;.J.do For Sl:.Nl\Nl\Y/dZE (1969) c SANA:>.JAYAKE e SENANAYANAKE

(1970). Lles observarum que diferentes espécies de ·He.ve.a p~

dem ser distintas por caracterlsticas foliares abaxial tais

como tipo da pLllcula, dn epiderme, selnclhança das células

epidén. icas , cé lu 12.. S es t oruâticas e prcs,:::nça de pêlos epider-

flicos. A hera 12é1 de caracteres de espécies dominantes para

hibr í.dos ospecLf í.cos mostraram que os caracteres podem ser

de qr ande ut i Lid ade pa r a o reconhecimento de hlbridos e tam-

bém para i derrt i f i ca r pa t or riai s em hibridizações naturais e

ar t i f iciais. At.rav ê s da observação de 25 cul ti vares de H ev e.a

UILc.U U (IZ.H,.'>-t-j eLas melhoraram uma gralllic arupLi t.ude de densi-

dade de cs t ómat.os , por unidade de área f oLí ar . Entretanto,

DQO existiu correlação entre densidade de estômato e capaci-

dude de produção de plantas observadas. Eles acharam que

h.J.vcria ncces~idnde de pesquisas no que diz respeito a varia

\ão df'sse car5tor sob diferentes condições agroclimáticas,

~ntes d~ utilizar esse critério para identificação de clones

Õ '-= ; I C'. v (! ,\. L n a j i. c\.(' !t ,j i.s .
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FIGURA9. :--licrofotografia da parte superior e inferior da fo

1) él (:0 !i v, ,<.

A c~r~ctcristic3 cerosn da ~uperflcie

r i oi C<l,ó _,).':'h-t ob s or va a .~;1. m í c r os côp i o eletrônico (Figura

9) t.:.l:!.bé:i.1 .. o s t i :,)1.. clj .ccrcnr:.:1 elo a i s porém a quantificação

c]E:ssa pr opr í.edc.d c f i difícil, ficando seu uso qualitativo na

:CI'ma 0(.' :cI1('nt; ficnç<lo oLonaL (GOj·1EZ, 1982).

ccr·1LZ c: .i ! ii. (1980) estudou vários caracte-

res de folhas de 11 cloncs. Ele foz 3 observaç6es na espes-



r
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C.J.n1<:!U0 sion j o: 1, ;.,;.,1'0 de c ê Lu Lo s ~.l'_issádicas por unidade

d c~ Z1r t .r , l' n in: t.

do r me . ( ; ,
h que .J. arca s p~rricial dos folíolos não

C' S j g I~ .i i i c,) t l V d ,!!( ; I l diferente dos clones. o numero de esto

:-' i .• o r i o r d o s c Lon c s -sao significativamente

. ...-~>i;, 1 o rdctn de d í f oronras entre clones é de-

t :ctad0 para um numero de caracteres tais como: numero de ce

1 las na epiderme s perior, espessura da folha, espessura da

camada paJiss5dica, número de células por unidade da camada

pnLí ssâb í ca em unidade do tecido esponjoso. Na espessura do

tecido 0s~onjos,), a ordem de diferenças clonais foi signifi-

C.:1nteao nIvcl 10 P = 0,01.

!\~·1.xo (1962) estudou o relacionamento entre

;;ny110 de [0111d e produ ti v Ldud o de /{;,.(! a. Ele observou que

o ângulo de li<Jdção da folha .:10 caule, variando de 51051' a

(:que c': ist o ur: a co rrcLn ç ao 1cgativc.tcom produção das

No ,11c r i ou tro t rar.a Lho tem ate-.cnt.ao conf irmado ou

l~vddo _aI corrcl~c30 a sério.
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11. DIseu ssÃo

..\ " inr i r a mais exat a de' verificar a capacida-

,}c rc <..11 (,L. LJ::C I ! ,"dI ,..1.::: Ull novo clonc ::10 s cr í nque í r a consiste

em proc sc e r ,-I ~'1 .•. ,cl.:1gri<.l, quar..do l1 j Lant.a atinge o diâmetro

idoa L, CO]C::d:,,;(J' l ut cx prOdl1Z1110, co,lgl1la.ndo e pesando de-

angrias. Quanto

mais longo o t)LTlo,lo c.c sanq r i.a , mr.Ls exata. será a determina

-çao, levando-se em conta o fato de que a seringueira aumenta

paulatinamente sua produç~o com a idade. Desta fotma somen-

te apo s à .í drid. de cor t o e que se tem indicação dos caracte

r cs di:'; .JIL. c Loric qu.i r.t.o à sua produção, sendo então necessa-

r i o.s mui t os "iDOS p:1Ll SE' pr cc í.s r a potencialidade de um no-

vo c1o 1e de!;; c.r i :19ue i r a .

A utilização de plantas jovens para predizer

a prcduç ú prov.:lvel de uma árvore adulta reduziria considera

velDe; ~e u tcm~o necess5rio para produzir um clone para uso

o m~todo maid djreto de pred!

zer d proêuc..<io s.'rj a cor r oLo c í oria r a produção e outros carac

teres qual t ; LIL i 'I()~; (lc ar vor c s adu 1t a-: COI.. os mesmos caracte

r cs l_!l '~1~..11i <'1' j'~Vl n s , ::0 Brasil p01WOS SQO 05 trabalhos de

(.s. T 1\/ (J : 1 ( 1 ( .. ~1 ... . I f ") : I '\n, j (.,l f ' • >:istentes neste

-,- ;1:;: ~( ) ·L qu.i l :;10 Jh dcr-.o _er crn extrapola-
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dos p.J.raas nossas condições; o m.:ltC:l"ialbásico asiático e

constituido c.:clusivamente de rnat.eri a I de H. blta.6Lt-te.n.6-t.6, co

Lc,t.u.Io nJ rC9.1 [o do Bo i n (Par5), e nqu ant.o que no Brasi 1, além

do TIl;} ter .iaI ser de outra origem, o "!'lal-das-folhas" causado

pelo ,~(.1Il-<.C.'LU 'UCtLc6 ltLe.-i., levou os nossos melhoristas a tra-

La l har ern com li.i.b r í daç oe s Ln t crcspo ci f i cas ,

Correlações .ostram iJassociação entre carac-

teres, os quais podem ser de origem genética ou fenotípica

(resultado da influência ambiental no comportamento genéti-

co), sendo as de origem gen~tica mais importantes no melho-

ramento, porque quando utilizadas, poderâo predizer urna me-

lhor resposta para a selcçâo.

néls~adas ness~ élspe to, dois tipos de correla
-ÇC'L!~, ':uO ~U<;l!l·ici:1s c s t c t r al.a Lho . ~ primeira &, por assim

d í zer 1 ;) co ri . J açilo que Ó ob servadu no carnpo comumente deno-

lJe uc o rdo com FALCO

~,ER (197:'), C.jUl ú Lt.í ma Ln ter f crc ou participa na seleção,

sendo c uSQdiJ por efeito plelo-rópico, definido pelo mesmo

c.tar co.no a iJropr i cd d - de uri 0r-r.C' a::-ct ar dois ou ma í s ca-

rac:l'..:t,__:;, UL.: 1 ur .iCJL1(~')ogênicél.

Sugere-se ta~b5 1 que s jare pesquisadas asso-

c í açoc s •.m t rc arvores rnat r í zos silves rc coletadas na flores

t ruaz ór: i c.i c' s ua progênie -o aspecto nc:o 50 de caracteres
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anatônicos de caSCél, mas também no aspecto de resistência a

uo(;n<;::ts,propr icdadc s do Latex no cs tZicJ io juveni 1, e resis-

tência ac vento.

->-2. (Uf~CLUSOE)

1. Os principais tipos de tecidos encontrados na seringueira

sâo: epidcrmc, periderme, c61ulas do parênquima, células

do olênquima, células de esclerenquima, xilema, floerna, e

os Li lic Lf eros .

2. Em rc.:laçãoil ontogenia do sistemé.llaticífero, foi observ~

do no Início da germinação das sementes que os vasos la-
ticífcros podem serem detectados facilmente pela caracte-

rís~ic(1 do conteGdo granular e pela ausência de grâos de

alcurona.

laticíferos

:lél c r sca Ôll .scr í.nqu ci ra , pesqu i sad ores distinguiram duas

zonas; ui..a :.<) intc:rior a zona macia e a do exterior a 20-

na dura . 1\ '~'Jrc1ctcrIst:.icadesta ú Lti a ser mais .1 ra, s:
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4. Os V23uS .l a t ic i f cr os na casca estão situados em filas ver

Existem muita

an,:lSlUI:10SCucntro dos anéis porém poucos ou nenhum entre

e 1, -rs •

S. l\ cn scn no rr. -l]mente reage a qualquer injúria induzida, Ps:

Ia !:;angr i~l c. t.r av cs a formaçZio de: tecido cicatrizado. Es-

se tCCl<10 cons í.s t e de tecido "Cork" no exterior e felo-

dermo no seu interior.

6. Um aumento lJ,J. espessura da casca como resultado da aplic~

ção de varlOS 61eos vegetais e mlnerais é uma consequen-

cia da ativaçao do cambio cork, porem nenhum aumento do

tecido latic{foro foi observado.

I. ::U.,Ic.:l-U de di ,'·L; tk vasos La t.Lc Li c r os é uma importante ca-

racteristica estrutural da casca que e hereditária. Alia

da a esta, também exist.e uma série de outras característ!

ca s .i nt er r ol ac.íonnda s que do t er mi narn a produção de uma áE.

vore adulta. Co:no muitas diferenças clonais são demons-

tradas em muitas características, podemos dizer que elas

são tambén hereditárias.

ti. l\ pr oduç áo d,_' urna árvore de ser ingueira, pode ser um re-

SU] (dUO dos ~;lcacteres fenotipicos mant í.dos por várias gs:
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